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Percepção, imaginário e tecnologias com tessituras para professor(a) ensinar e aprender matemática
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GDn° -7: Formação de professores que Ensinam Matemática
Resumo:  O artigo apresenta uma pesquisa de doutoramento em andamento sobre a percepção, imaginário e tecnologias como tessituras para ensinar e aprender matemática. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que será utilizada a técnica dos grupos focais com perguntas geradoras para coletar os dados necessários e realizar as análises subsequentes. O problema de pesquisa: Qual é a relação entre a percepção e a construção do imaginário do professor nos processos de ensinar e de aprender matemática com o uso de tecnologias? As interações ocorridas em sala de aula são fundamentais para direcionar os procedimentos e atitudes atrelados aos processos de ensinar e aprender matemática. O imaginário estabelece vínculos. Por consequência, se o imaginário une em uma mesma atmosfera, ele não pode ser individual. O propósito desta pesquisa é construir um mapa teórico e desenvolver um modelo a partir da percepção, imaginário e tecnologias como tessituras para o professor(a) ensinar e aprender matemática. 
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Introdução
A sociedade mundial vive em constante mutação. Essas transformações são óbvias, necessárias e inerentes à capacidade humana de evoluir e buscar melhores formas de viver. Entretanto, nos dias atuais, com o auxílio da tecnologia, e a rapidez com que as comunicações se realizam, os pensamentos são facilmente multiplicados, as reflexões acerca das novas ideias são aceleradas e a desconstrução e novos pensares são estabelecidos de forma também veloz. Trata-se de ciclos de realizações tão rápidos que abalam a nossa segurança e a preparação para realizar mudanças de forma mais pensada e equilibrada. Por isso, os temas dominantes na atualidade referem-se a uma situação de suposta crises política, social, econômica e até mesmo existencial.

 O Brasil não está excluído desse contexto. Vivemos momentos de vários questionamentos, por muitas vezes incompreensíveis, de caráter social, político, econômico e também existencial. Emerge dessa situação, por vezes conflituosa, uma necessidade de buscar posturas consensuais que viabilizem o aprendizado com questionamentos, debates e reflexões que nos permitam estabelecer alternativas lúcidas para o exercício de um futuro mais coerente, prático e coletivo.

Nesse sentido, a educação formal é a norteadora do processo de aprendizado, reflexão e busca por soluções de vida. É por meio dela que essas transformações podem ser mais bem percebidas, principalmente nos cursos de formação de professores e, mais especificamente, no contexto da sala de aula – um espaço muito importante para promover as discussões. As nossas realidades precisam ser debatidas de forma argumentativa e reflexiva para que sejam bem assimiladas e associadas às práticas cotidianas. A educação contribui para atender a esse eixo teórico-prático sob o risco de, em não se cumprindo, perder a possibilidade de promover o bem social.

Para construir essa visão estruturada de ensino e aprendizagem, entende-se que o reconhecimento acerca dos mecanismos de percepção individual se faz necessário como ponto de partida para a constituição do imaginário prático-teórico do docente, a fim de que ele possa compreender seu processo de elaboração, utilização e evolução do pensamento ao longo da sua trajetória profissional. 
O imaginário docente tem como fonte de informação a percepção e interpretação por meio das experiências que perpassam o seu cotidiano profissional e particular. Ou seja, a associação entre a teoria e as situações vivenciadas pelo professor é inevitável. Tendo esse princípio como foco, é importante mapear e definir um modelo que estabeleça a relação “percepção-imagem-teoria-prática” sobre ensinar e aprender.

A percepção tem relação automática com a construção de imagens. A percepção manifesta-se a partir das constatações do presente e das suas reconstruções para o futuro, por meio de imagens e indagações surgidas. A construção de imagens nesse aspecto é essencial para a constituição da identidade individual e coletiva. Considere-se, ainda, que o discente aprende por estímulos do docente, em que o conhecimento oportunizado lhe deve fazer sentido. Nesse aspecto, Leontiev (1983, p. 247), explicita que “não basta passar pelo ensino, senão que este deve ser vivido, deve fazer parte da vida do educando, deve ter para ele sentido vital.” Em suma, o eixo “percepção-imagem-tecnologia-teoria-prática” deve ser fortemente consciente e associável à relação docente-discente.

A partir da constatação da importância em se reconhecer e materializar a relação percepção-imaginário do professor como forma de promover ensino e aprendizado teórico-prático, este projeto de pesquisa pretende investigar e propor um modelo, por meio do curso de doutorado em “Educação Matemática”, que explicite essas relações. Mais especificamente explicitar a percepção como referência na constituição do imaginário do professor que ensina matemática.

Na prática, este projeto propõe ouvir e utilizar narrativas de docentes como meio de identificar o processo de formação, e constante evolução, na apresentação de conhecimentos necessários à prática pedagógica, tendo como ponto de partida a sua percepção. Além disso, considera-se que as pesquisas e discussões sobre a percepção e imaginário do professor que ensina matemática são temáticas pouco discutidas no cenário brasileiro, tanto que o seu ensino no país é, por muitas vezes, considerado memorial, automatizado e pouco prático. A matemática é mais vista como exigência curricular do que auxílio a entender a nosso modo de viver.

O interesse e a escolha por esta temática surgiram por decorrência de leituras do autor associadas à identidade profissional docente – e temas correlatos –, estudos realizados durante o curso de mestrado e sua vida profissional como professor no ensino de matemática.

Este projeto parte de alguns questionamentos do pesquisador acerca da formação do pensamento dos docentes, tais como: Quais conteúdos básicos o professor domina? Quais competências e habilidades são necessárias ao professor para mediar os processos de ensinar e de aprender matemática? Como é feita a transposição didática dos conteúdos pelo professor para os alunos? Como o professor “enxerga” o processo de aprendizagem? Quais as suas percepções? Qual o grau de consciência do professor enquanto colaborador da aprendizagem referenciado no binômio: percepção-prática-teoria? Como se estabelece a conexão entre a percepção e o imaginário do professor para realizar aprendizagem? Qual a formação necessária ao professor de forma a lhe permitir conectar percepção, imagens, práticas e teorias no ensino da matemática? 

A partir desses questionamentos foi delimitada a presente proposta de pesquisa, que parte do seguinte problema: Qual é a relação entre a percepção e a construção do imaginário do professor nos processos de ensinar e de aprender matemática com o uso de tecnologias?

Desta forma, a pesquisa tem por objetivo principal construir um mapa teórico e desenvolver um modelo a partir da percepção e tecnologias como tessituras na construção do imaginário do professor para ensinar e aprender matemática. 

Percepção e Imaginário como tessituras: busca de um conceito.
De acordo com Ferreira (1999, p. 370) o termo percepção vem do latim perceptione, que significa “ato, efeito ou faculdade de perceber”. Para Hochberg (1964, p. 154), “a percepção é resultado da aprendizagem e da educação”. Já para Vigotski (2003, p. 44) “a percepção é parte de um sistema dinâmico de comportamento; por isso, a relação entre as transformações dos processos perceptivos e as transformações em outras atividades intelectuais é de fundamental importância”. 

Nossas ações e percepções estão referenciadas na concepção de mundo que criamos. Ou seja, são decorrência dos variados processos educativos aos quais fomos submetidos durante as nossas vidas. Nesse sentido, os aspectos captados pelas pessoas sobre o mundo constituem a sua percepção, e está veiculada aos nossos sentidos e sensações. Para Hochberg (1964), fazemos as coisas de acordo como as vemos. 

Para Bizzocchi (2009) o docente, utilizando a percepção, faz a conexão entre as experiências laborais e os conceitos a fim de atribuir-lhes significados e converte-los em signos e linguagem para a construção de estratégias mentais e decisões intuitivas (insight). 

Para a construção do aporte teórico sobre o imaginário faz-se necessário a realização de estudos sistemáticos de teóricos como Bacherlard (1990, 1997, 2008), Morin (2002, 2003, 2011), Durand (1997), Mariotti (2000), Bloor (2009), dentre outros, a fim de analisar as formas como conceituam e tratam a imagem em seus escritos.

Morin (2011, p.13) define pensamento complexo “[...] tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. [...] se apresenta como os traços inquietantes do emaranhado, do inextricável, da desordem, da ambiguidade, da incerteza”.

Pesavento (1995) define imaginário como a mescla entre o verdadeiro e o aparente, momento de estranha composição em que a metade visível requer o algo ausente e difícil de perceber. Trata-se de desvendar o ausente, transformado em objeto de estudo, e explicitá-lo para que se possa desfazer a representação do ser e parecer.

Corroborando essa ideia, Swain (1994) considera que o imaginário e o real não são opostos, mas sim dimensões distintas formadoras do social, em um processo atualizador imbricado. Para o autor, imaginário e real não se distinguem, senão arbitrariamente. Já Maffesoli (2001) menciona que o imaginário estabelece vínculos. Por consequência, se o imaginário une em uma mesma atmosfera, ele não pode ser individual.  Nesse contexto, o ambiente do imaginário situa-se na vida afetiva do sujeito, na ressonância que os acontecimentos vividos têm em seu inconsciente. Ou seja, o ambiente do imaginário compensa os aspectos da realidade que decepcionam o sujeito, que não correspondem às suas expectativas (POSTIC 1993).

Para Bachelard (1990), a interferência do indivíduo com o meio social realiza-se por meio da imaginação material, em cujo teor se constata que a imaginação valoriza as trocas entre o homem e as coisas.

Maffesoli (2001) define que o imaginário coletivo é determinado pela ideia de fazer parte de algo, na qual se busca partilhar uma filosofia de vida, uma linguagem, uma atmosfera, em uma ideia de mundo em um entrelaçamento do racional com o não racional.

No que se refere à posição docente diante do seu imaginário, Palma (2010) afirma que o que mobiliza os docentes não é apenas aquilo que aprendem, mas os sentidos que atribuem ao que aprendem e os motivos que os incitam a pensar e a agir. É necessário que a formação continuada faça sentido no contexto e nas suas vivências como professor. Nesse aspecto, Nóvoa (2009) deixa claro que o processo de formação só faz sentido quando fundamentado na investigação e construído dentro da profissão docente. Enquanto a formação do professor for apenas injunção do exterior, não se trata de transformar o conhecimento em prática pedagógica, mas sim de transformar a prática em conhecimento profissional. E se isso não for levado em conta no processo de formação, bem pouco contribuirá no que diz respeito às mudanças de percepção e concepção que terá lugar na construção profissional do docente.
O professor que ensina matemática é um docente polivalente que atua na educação infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim, Mizukami (2006) declara que existem dois aspectos importantes a serem levados em conta na formação dos professores que ensinam matemática: a organização das situações de ensino para possibilitar a aprendizagens para alunos com trajetórias pessoais e culturais diversas e a construção de conhecimentos sobre o ensino dos diferentes componentes curriculares. 

Para Palma (2010), as experiências escolares confirmam a configuração de concepções e crenças que os alunos têm sobre a Matemática, seu aprendizado e ensinamento. Além disso, a autora aponta que parte das concepções e crenças permanecerá inalterada se os futuros professores não tiverem oportunidade de reconstruir a sua relação com a Matemática. É necessário que o professor que ensina Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental esteja receptivo para aprender e ensinar Matemática. Também é necessário que o professor compreenda a natureza da Matemática e a finalidade de seu ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Palma (2010) ainda considera que o professor que ensina matemática nos anos iniciais necessita ressignificar e aprender novos conteúdos matemáticos, de maneira que se sinta à vontade para fortalecer a docência e considere a necessidade do contínuo aprendizado. Na prática, é necessário que o docente compreenda os processos de ensinar e de aprender Matemática.
O professor de matemática dos anos iniciais precisa estabelecer meios contínuos de interação e diálogo entre diferentes saberes e fazeres, provenientes dos processos do diálogo pedagógico entre professor e aluno e da sociedade por meio do conteúdo. 

Para Toledo (2004), algumas tarefas do mundo real requerem a utilização de habilidades de letramento “puro”, tais como ler, escrever e se comunicar ou habilidades de “pura” matemática que requeiram a aplicação de competências de matemática. 
Imaginário e tecnologia: uma representação simbólica 
A presença da subjetividade está atrelada a imaginação do gênero humano. E sua relação com os contextos envolvidos, nesta perspectiva Felinto, (2006, p.7), traz a discussão o termo imaginário tecnológico como um “conjunto de representações sociais e fantasias compartilhadas que informam nossas concepções sobre as tecnologias”. Aprofundando as discussões, Silva (2012, p.13), explica que 

A construção do imaginário individual se dá essencialmente por identificação (reconhecimento de si no outro), apropriação (desejo de ter o outro em si) e distorção (reelaboração do outro para si). O imaginário social estrutura-se principalmente por contagio: aceitação do modelo do outro (lógica tribal), disseminação (igualdade na diferença) e imitação.
A imaginação simbólica está presente nas construções do gênero humano e nas ações do trabalho docente. Por meio do imaginário o professor constrói sua identidade profissional marcada pelas experiências, vivências e as particularidades imbricadas nessas ações. Como explica Wunenburger (2007) que

O estudo do imaginário permite extrair uma lógica dinâmica de composição de imagens (narrativas ou visuais), segundo dois regimes ou polaridades noturnas ou diurnas, que originam três estruturas polarizantes: uma estrutura “mística”, que suscita configurações de imagens que obedecem às relações fusionais; uma estrutura heroica ou diairética, que instala entre todos os elementos clivagens e oposições partidas; enfim, uma estrutura cíclica ou disseminatória, que permite compor juntos num “tempo”[relativo à música] que engloba as duas estruturas antagonistas extremas (WUNENBURGER 2007, p.21)

Teixeira (2004), explica que imaginário docente é “[...] sistema dinâmico organizador de imagens e de símbolos que tem por função colocar o homem em relação de significado com o mundo, com o outro e consigo mesmo, constituindo-se como o referente fundamental da evolução humana” (TEIXEIRA 2004, p. 4). Em contrapartida Mello (1994, p. 44) explicita como “(...) referência última de toda a produção humana por meio da sua manifestação discursiva, o mito, e sustenta que o pensamento humano se move segundo quadros míticos. ” “O imaginário apresenta-se como uma esfera de representação e de afetos profundamente ambivalente: tanto pode ser uma fonte de erros e de ilusões como forma de revelação de uma verdade metafísica ” (WUNENBURGER; ARAUJO, 2006 p. 16).
A imaginação está atrelada ao nosso modo de enxergar o mundo e suas ações identitárias. E no convívio social e afetivo. O mesmo está permeado por ações individual, coletiva e diacrônica do bem viver na contemporaneidade.
Considerações finais

As interações são fundamentais para direcionar os procedimentos e atitudes atrelados aos processos de ensinar e aprender matemática na escola. O imaginário docente estabelece vínculos, por consequência, se une em uma mesma atmosfera, ele não pode ser individual, mas sim coletivo. O propósito desta pesquisa é construir um mapa teórico e desenvolver um modelo a partir do trinômio: percepção-imaginário-tecnologia como tessituras para ensinar e aprender matemática. 
Ensinar e aprender matemática necessita ser menos intuitivo, mais prático, mais reflexivo e fundamentado nas diferentes correntes teóricas e epistemológicas nas quais residem as crenças do docente. Em síntese “(...) avançamos na medida em que compreendemos e fundamentamos o que fazemos, na medida em que podemos refletir sobre isso e encontrar os motivos de nossa atuação” (ZABALA, 2010, p.223).
O espaço formativo, precisa ter um componente prático e de adaptabilidade ao ambiente que constitui a profissionalidade docente, senão fará sentido o processo formativo em questão, pois não instrumentaliza a prática do docente, corroborando com esse pensamento Soëtard (2004, p. 51) explica que “as ciências da educação continuam sendo construções teóricas que não conseguem encontrar a passagem para o real e instrumentar realmente a prática”.

Ensinar e aprender matemática está alicerçado no bem-estar emocional do sujeito que aprende. E isso se concretiza como uma configuração permanente de sentidos e significados nos processos de ensinar e aprender matemática.
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